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  Dedico este livro aos meus pais, Pedro (in memoriam) e Eva.




  Aos meus irmãos, Mônica e Leonardo.




  

    Prefácio




    Às vezes fico pensando se o sobrenatural existe, se fantasmas aparecem, se surgem assombrações, se os espíritos existem e podem se conectar com os vivos, ou se apenas são pesadelos ou sonhos que tivemos, ou alucinações, ou se são surtos coletivos. São muitas interrogações.




    Você, caro leitor, alguma vez em sua existência já se deparou com alguma situação ou evento para o qual não tinha uma explicação lógica?




    Então prepare-se para entrar em um universo de contos que vão lhe intrigar e lhe deixar com a pulga atrás da orelha, ou simplesmente lhe divertir.




    Venha conhecer o inexplicável e perceber que nem tudo precisa ter uma explicação.


  




  

    1.




    A Casa Mal-Assombrada




    Na rua 13, do bairro Alegria, tem uma casa grande, muito bonita, de dois andares, com uma pintura marrom-escura, telhas pretas, vidro escuro e uma varanda com muitas plantas e folhagens.




    Nessa casa mora o senhor Venâncio, que viaja muito a trabalho. A cada mês, ele passa 15 dias em casa.




    Ele sempre paga uma moça, chamada Joana, para ir duas vezes por semana para cuidar da sua casa e das plantas em sua ausência.




    Joana não gosta desta casa, mas vai fazer a limpeza e cuidar das plantas às terças e aos sábados, pois o senhor Venâncio paga bem e certinho.




    Ela acha a casa assustadora, é muito frio dentro desta, mesmo em dias quentes. Tem um quarto que parece que as gavetas abrem e fecham sozinhas, e as portas rangem, as janelas batem; parece até que tem alguém em casa.




    A amiga de Joana, a Carla, foi entregar uma encomenda para ela na casa. Tocou a campainha, que não funcionou. Então, gritou:




    – Joana! Joana!




    Nossa, foi um grito alto que parecia ter irritado a casa, pois as janelas e as portas bateram, e as plantas sacudiram.




    – Olá, Carla, pode entrar.




    – Não vou entrar não, que casa esquisita! Aqui sua encomenda. – respondeu Carla, assustada.




    – Está com medo de quê? – disse Joana, sorrindo.




    – As pessoas falam que tem fantasma aí. Que é mal-assombrada.




    Joana, rindo, disse:




    – Eu nunca vi nenhum fantasma aqui!




    Carla, bem séria, resmungou:




    – Pode não ter visto, mas já ouviu barulhos estranhos e coisas que mudam de lugar.




    – A casa é antiga, as portas rangem, aqui venta bastante, a cor da casa é marrom, então fica bem escuro e dentro as paredes são cinzas.




    Carla estava olhando para a janela do segundo andar enquanto a amiga falava, quando viu um vulto passar e ficou branca.




    Joana perguntou:




    – O que houve?




    Carla falou gaguejando:




    – Te... te... tem alguém lá em cima!




    – Não, Carla, só eu estou aqui limpando.




    Carla continuou:




    – Eu vou embora daqui. Então, o fantasma está lá. E você deveria ir também.




    – Calma, amiga, entra e a gente conversa. Deve ser a cortina que mexeu. – disse Joana, calmamente.




    Carla nem respondeu e foi embora quase correndo. Joana olhou lá para o segundo andar, balançando a cabeça, e não viu nada na janela. Mas Joana não falava para as pessoas que ela também achava a casa estranha.




    Ela entrou e voltou ao seu serviço, mas estava um pouco preocupada e resolveu não entrar no quarto do vulto para limpar.




    Joana é viúva, mora em uma casa pequena com sua filha Bruna, de quinze anos, e sua sogra Maria. Em casa, resolveu fazer uma pesquisa sobre o lugar onde ela trabalha.




    Descobriu coisas bem interessantes: as pessoas que moravam ali antes do senhor Venâncio foram assassinadas. E Joana é uma pessoa curiosa, então decidiu continuar lendo para saber o que houve.




    Na internet não dizia absolutamente nada, apenas que foram assassinadas.




    Ela falou:




    – Puxa, e agora, como vou descobrir o que houve?




    Maria disse:




    – O que você quer saber?




    – Quero descobrir quem morou naquela casa.




    – Pergunta para o senhor Venâncio. Ele não estará de volta nesse sábado. Internet tem muita informação fake, falsa. – disse Bruna.




    – Isso mesmo, vou perguntar.




    Joana foi trabalhar sábado e encontrou o senhor Venâncio, como sempre, sentado de pijama, lendo na varanda.




    – Bom dia, Sr. Venâncio!




    – Bom dia! Como vai, dona Joana?




    – Vou bem. Li na internet que os antigos moradores dessa casa foram assassinados, fiquei curiosa e queria saber quem eram.




    Senhor Venâncio riu e disse:




    – Eu recebi essa casa de herança do meu avô, mas ele morreu de velhice mesmo.




    – Ora! Ora! Então é mentira, ninguém foi assassinado.




    Ele continuou:




    – A casa estava com a administração da Mobiliária Altiva e estava alugada para um jovem casal que vivia bem feliz. Eu não os conheci.




    – E o que aconteceu com eles? – perguntou Joana, bem ansiosa.




    – Alguns dizem que a esposa era muito ciumenta, outros que o marido a traiu, vai saber. As pessoas inventam e aumentam.




    – E o que mais?




    – Você me interrompendo, não posso falar. – disse Venâncio.




    Joana ficou quietinha.




    – Então, as pessoas contam muitas histórias: que ela morreu de susto, que ficou doente, que morreu de tristeza. Surgiu a história de que ela cometeu suicídio neste segundo andar, naquele cômodo ali, e depois disso ninguém quis alugar mais a casa. Tem vizinhos que dizem que veem ela nesse quarto, que ela aparece para reclamar. Eu nunca a vi. Das pessoas que eu tento contratar para trabalhar aqui comigo só ficam as que não sabem disso. E eu decidi morar aqui, não preciso de muito espaço, então não entro naquele quarto.




    – Que triste! Mas por que ela fez isso? E o que houve com o marido? – falou Joana, com curiosidade.




    – Isso eu não sei, mas no porão tem um cômodo lá onde ficam umas caixas guardadas, uns móveis; essas coisas eram deles, que ninguém veio buscar e minha saudosa esposa não quis jogar fora, guardou lá, caso alguém viesse procurar. Pode ver, se quiser.




    Assim, Joana foi fazer o serviço na casa e, quando acabou, foi no porão para verificar os itens guardados.




    Ela abriu algumas caixas. Tinha um álbum do casal, porta-retratos e objetos; no meio encontrou um diário e pensou: “Vou descobrir o que houve! Mas será que é correto eu ler os segredos dessa pessoa? Ela já morreu, então vou ler”.




    Joana começou a ler e percebeu que era um diário de registro das viagens que eles faziam, e eram um casal normal e feliz. Na última viagem do casal, ela passou mal, foi internada e descobriu que tinha um problema no coração, que não tinha tratamento. Não tem mais detalhes.




    Sr. Venâncio foi até o sótão e disse:




    – Minha filha, você ainda está aí? Já são 21 horas.




    Joana levou um susto e deu um pulo, falando:




    – Nossa, perdi a hora, tenho que ir. Mas achei o diário de viagens deles e descobri que ela tinha um problema no coração.




    – Eu falo que o povo inventa as coisas. Vá com Deus.




    Sr. Venâncio ficou curioso e foi ler o tal diário, as anotações. Ele mexeu na capa e tinha uma chave escondida, que ele pegou, e foi olhar dentro das caixas, até que encontrou um baú pequeno com cadeado, que abriu, e retirou o que tinha dentro para ver. De repente, ficou parado observando e não acreditava no que estava vendo. Começou a rir e falou em voz alta:




    – Como que a gente guarda tanta porcaria!




    No baú tinha:




    • Papéis de balas e de chocolates importados;




    • Sabõezinhos;




    • Lembrancinhas;




    • Convites;




    • E mais bobagens.




    Olhou dentro de outras caixas e achou um cartão de natal. Leu e entendeu que era da irmã da Clara, da moça que morreu, com o endereço, e guardou com ele.




    Sr. Venâncio encontrou alguns papéis e anotações, que foi lendo, e compreendeu que os pais da moça haviam falecido e só restava essa irmã. Foi dormir pensativo e acordou com algumas ideias. Ouviu barulho de passos e entrou naquele cômodo; abriu as janelas e a cortina. Não viu nem ouviu nada diferente. Olhou para a cômoda e viu uma gaveta meio aberta, então puxou e abriu essa gaveta para verificar, encontrando um envelope escrito “Para minha amada irmã”. Mas a campainha tocou e ele se assustou, mas foi olhar pela janela e Joana já estava acenando para ele.




    – Você tem a chave. Entre e suba até aqui.




    – Olá, Sr. Venâncio, não consegui dormir direito, pensando na história da moça.




    – Você quer ir comigo até a casa da irmã da Clara? Encontrei um cartão de natal com o endereço dela e achei na cômoda daquele quarto esse envelope para ela.




    – Quero sim. Que dia?




    – Agora. Ela mora na cidade vizinha, fica a uns 50 minutos ou 1 hora de carro.




    – O Sr. leu o que tem no envelope?




    – Claro que não! Está fechado e direcionado a Marta, irmã dela.




    – E se for coisa ruim?




    – Não acho que seja. Vou chamar o Uber, estou nervoso para dirigir.




    – Mas e se essa Marta não estiver em casa, se tiver mudado ou morrido?




    Sr. Venâncio disse:




    – Não gosto de fazer conjecturas, se isso, se aquilo. É fato: se não encontrarmos a Marta, voltaremos.




    Eles foram de Uber e chegaram em uma casa simples e muito bonita. Bateram e uma menininha veio atendê-los:




    – O que desejam?




    Sr. Venâncio respondeu:




    – Queremos falar com a Marta.




    – Vou chamar a mamãe!




    Marta veio, abriu o portão para eles entrarem e convidou-os para tomar um café.




    Sr. Venâncio disse:




    – Eu gostaria de conversar com você sobre a Clara.




    – A minha irmã faleceu tem quatro anos.




    – Eu sei, querida, e sinto muito. Então, ela e o marido moravam de aluguel na minha casa, e eu encontrei esse envelope para você e vim lhe entregar.




    Marta pegou o envelope, com um sorriso:




    – Puxa, obrigada. Eu sinto tanto a falta dela.




    Sr. Venâncio, pensativo, disse:




    – Tem umas coisas dela guardadas no porão; se você quiser, pode ir buscar. Me parece ser coisas de valor apenas sentimental.




    Marta chamou a filha e apresentou para eles:




    – Essa é a Clarice, minha filha, tem oito anos. E vamos ler juntas a carta da sua tia. Qualquer lembrança dela é importante para nós. O marido dela ficou triste e revoltado na época com a sua morte, e me disse que tinha jogado tudo fora.




    – Achei curiosa a mania dela de guardar papéis de balas e chocolates importados. – disse Sr. Venâncio.




    Marta riu e contou:




    – É, ela era sim. Achava diferente e guardava. Gostava de colecionar coisinhas bobas. E Clarice puxou a tia, também tem essa mania.




    Joana disse:




    – Tem muitas fotos!




    – Ela era linda, sorridente, adorava viajar e tirar fotos. – comentou Marta.




    Joana perguntou:




    – E como está o viúvo atualmente?




    Marta contou:




    – O Jorge se mudou, passou um tempo morando com sua irmã. E depois seguiu com sua vida, casou-se novamente e, até onde eu sei, está muito bem.




    Sr. Venâncio disse:




    – Nós já vamos. Você lê a sua carta sossegada, e a hora que decidir, passa lá para pegar as coisas. Terça e sábado são os dias que a Joana trabalha lá, eu vou viajar a serviço.




    Marta agradeceu e se despediu deles. Foi ler com a filha a carta. Nessa carta, a irmã falava o quanto a amava e que sentia muito por não ter estado mais presente na vida dela e da sobrinha, devido a sua doença, e por não ter contado a ela sobre seu estado de saúde. Naquele momento, achou melhor se afastar para que ela não sofresse. Marta e a filha se abraçaram e choraram muito, mas ficaram felizes com a carta de despedida de Clara.




    Marta, alguns dias depois, passou na casa do Sr. Venâncio, que estava viajando. Joana a recebeu com alegria. Ela foi buscar os pertences da irmã, e Joana ajudou a levar as coisas para sua caminhonete. Marta lhe deu uma cesta de frutas em agradecimento. Joana ficou observando e, quando Marta estava indo embora, olhou para a casa sorrindo e surgiu um vulto brilhoso, iluminado na janela daquele cômodo do segundo andar, que parecia acenar para a irmã, se despedindo dela.




    Dias depois, Sr. Venâncio retornou. Joana contou para ele que viu um vulto em meio a um brilho. Ela comentou:




    – Não sei se fantasma existe, se as pessoas ficam presas aqui até resolver pendências, se o espírito pode pedir ajuda ou o quê. Mas depois que a Marta levou as coisas da Clara, nunca mais ouvi barulho estranho vindo daquele quarto ou vulto na janela.




    Sr. Venâncio riu e disse:




    – Cada um acredita no que quer. O importante é ser feliz.




    – Verdade. Mas o fato de a gaveta com o envelope pra Marta estar aberta foi um sinal?




    – Tem coisas na vida que a gente aceita. Pode ter sido apenas coincidência e não precisa ter explicação. Segue a vida.




    Joana concluiu:




    – Ah! Coincidência não existe. Mas o senhor tem razão, é melhor deixar a vida seguir.




    Sr. Venâncio ficou lendo seu jornal tranquilamente, e Joana foi cuidar da casa.




    E você, o que acha?
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